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    Queremos saber sua opinião sobre nossos livros. 
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e visite-nos no site www.editoragente.com.br. 
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    NOTA DA PUBLISHER




    Lidar com dinheiro exige tanta sensibilidade quanto lidar com as nossas próprias emoções, basta olharmos para a taxa gigantesca de endividamento e para a ansiedade financeira como dois dos maiores problemas que temos hoje no Brasil. É bem provável que você tenha encontrado este livro pois possui uma relação conturbada com o dinheiro, precisa organizar melhor as suas finanças e não encontrou nada que efetivamente trouxesse as ferramentas de que você tanto precisa. Mas fique calmo ou calma, porque agora você tem a ferramenta certa em mãos!




    Thiago Godoy, especialista em educação financeira e com uma carreira brilhante na área, traz nesta obra a solução para todos aqueles que estão patinando ao tentarem organizar as suas finanças pessoais. Aqui você entenderá que, para termos uma vida financeira saudável, precisamos olhar para as nossas emoções e estarmos dispostos a fazer as mudanças necessárias. Utilizando o autoconhecimento, a autorresponsabilidade e o autocontrole, Emoções financeiras é uma obra que fará com que você faça as pazes com o dinheiro de uma vez por todas.




    Olhe para dentro de si, conheça o seu perfil e vamos juntos em mais uma jornada transformadora que fará você dar o próximo passo em direção à liberdade financeira. Boa leitura!




    ROSELY BOSCHINI




    CEO e Publisher da Editora Gente
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    PREFÁCIO




    Quanto mais eu vivo, mais acredito que somos aquilo que escolhemos ser. Tudo o que consegui na vida foi com muita dedicação, muito esforço, muita garra e foco para atingir metas. A vontade de ser grande, de fazer coisas importantes e de ser feliz é uma escolha; e precisamos utilizar as ferramentas adequadas para vencer e atingir os objetivos.




    Uma das questões fundamentais para alcançarmos aquilo que queremos ser na vida é a capacidade de gerar e gerir recursos. E não falo especificamente de recursos financeiros, mas, sobretudo, de recursos emocionais, intelectuais e físicos. Por isso gostei da abordagem do livro do Thiago, que, para falar de finanças pessoais, fala da vida como um todo.




    Conheci o Thiago durante as gravações do curso “Os 7 Segredos da Prosperidade”, que o Plenae, nossa plataforma de conteúdo sobre bem-estar, longevidade e qualidade de vida, realizou em parceria com a XP Investimentos em 2021. Thiago era o professor do pilar Financeiro, um dos sete temas tratados nessa jornada educacional.




    Conversamos sobre os pilares da Plenae, que trabalha a mente, o corpo, o espírito, as relações, o propósito e o contexto; e sobre a questão financeira, que atua de modo transversal em nossas vidas.




    Independentemente do que você planeja ser, de como vai conduzir sua vida, é preciso aprender a lidar bem com as finanças. Costumo dizer que comecei a fazer 80 anos quando tinha 29. Isso inclui trabalhar o corpo e a mente. E convém incluir também as finanças pessoais.




    A crescente sofisticação do mercado financeiro, com opções quase infinitas de investimentos, pode deixar as pessoas perdidas, ansiosas, eternamente insatisfeitas. Sempre haverá um investimento que rendeu mais do que o seu, sempre haverá perdas pelo caminho. Por isso, é muito importante aprender a lidar com essa dinâmica e a tirar o melhor proveito de tantas oportunidades, para que as finanças ajudem você a ser o que deseja na vida. O Thiago, na sua atuação na XP e agora com este livro, realiza um trabalho oportuno, contribuindo para esse processo de conhecimento e autoconhecimento financeiro.




    Eu sou um eterno aprendiz. Além de aprender, procuro compartilhar ao máximo o que aprendo. Por isso, escrevi dois livros, sou professor da Fundação Getúlio Vargas (FGV) e tenho feito dezenas de lives e programas de entrevistas na CNN Brasil. Thiago é mais jovem do que eu, e fico feliz em vê-lo também seguir nessa linha de aprender e compartilhar conhecimentos. No caso dele, nessa área tão presente, que é a financeira.




    Ganhar dinheiro por ganhar dinheiro nunca foi o objetivo da minha vida. Procurei sempre extrair e acumular conhecimentos e experiências que pudessem me transformar não em uma pessoa rica, mas em um melhor empresário e ser humano. Este livro, ao ajudar o leitor a se conhecer melhor na dimensão fundamental das finanças, é um investimento valioso neste caminho.
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    É presidente do Conselho de Administração da Península Participações e membro dos Conselhos de Administração do Carrefour Global e do Carrefour Brasil. Entre 2013 e 2018, foi presidente do Conselho de Administração da BRF, uma das maiores exportadoras de proteína animal do mundo. Durante uma década, fez parte do Conselho Monetário Nacional, entre 1979 e 1989. Ao lado de seu pai, foi responsável pela criação e pelo desenvolvimento do Grupo Pão de Açúcar, maior empresa de distribuição da América do Sul, cujo Conselho de Administração presidiu até setembro de 2013. Junto com Geyze Diniz, é cofundador do Plenae, hub de conteúdo sobre bem-estar, longevidade e qualidade de vida, que oferece dicas, reflexões, podcasts, entrevistas e pesquisas que possam estimular mudanças de hábitos. Ele é formado em Administração de Empresas pela FGV, onde ministra aulas no curso “Liderança e Gestão”, dedicado à formação de novos líderes.


  




  

    INTRODUÇÃO




    O dinheiro é uma grande energia de transformação, um meio de troca, uma ferramenta poderosa que pode realizar quase tudo. Mas não tudo.




    Sei que este assunto é forte, potente; não precisa ser difícil. Pode ser algo bem interessante, na verdade. Mudar a maneira como você lida com o dinheiro proporciona uma bola de neve positiva, uma avalanche de boas mudanças para a sua vida. Mas, para que isso aconteça, é necessário sair do óbvio, da superfície. Para transformar a sua relação com o dinheiro em liberdade, você precisa abrir primeiro o seu coração e depois a sua mente, e deixar-se conectar a este novo conhecimento. Esse é o principal convite que eu faço a você, já no primeiro parágrafo deste livro. Uma nova ideia é como um presente, uma luz que se abre na escuridão. Pois “a mente que se abre a uma nova ideia jamais voltará a seu tamanho original”.1




    Então, vamos juntos nessa jornada? Para começar, quero que você respire fundo e leia devagar a palavra: di-nhei-ro. O que sentiu?




    Vou falar do que eu sinto. Muitas vezes fico animado, afinal de contas, dinheiro é bom demais, não é? Quando fecho um projeto, uma palestra ou consultoria, sinto satisfação pelo trabalho que vou realizar e pelo dinheiro que vai cair na minha conta. Mas muitas vezes também sinto medo, sobretudo quando penso que pode faltar. Tenho medo de não ter o suficiente, ainda mais agora que sou pai. Mas, afinal, quanto é suficiente? A resposta a essa pergunta é muito importante para o que eu proponho aqui.




    Antigamente, antes de saber que existiam emoções por trás das minhas decisões financeiras, eu sentia vergonha de falar sobre dinheiro, porque a minha renda sempre acabava antes do fim do mês, e eu vivia com pensamentos de escassez. Hoje, as coisas mudaram. O dinheiro não acaba antes do fim do mês, pelo contrário. Obviamente não foi de um dia para o outro, mas eu mudei a minha vida mudando as minhas decisões financeiras. Como isso aconteceu?




    Segundo o psicólogo Barry Schwartz, autor do livro O paradoxo da escolha,2 nós, seres humanos, tomamos 35 mil decisões por dia. Você não leu errado: são, em média, 35 mil decisões! Para mudar qualquer coisa em nossa vida, precisamos antes de tudo mudar as nossas decisões. E, para tomar decisões diferentes, precisamos ter comportamentos diferentes. Mas apenas saber que é necessário mudar não é suficiente. Você sabe o que precisa ser feito, mas não faz. Por que isso acontece? De novo, é preciso sair do raso e entender o que está por trás do comportamento das pessoas. Por que as pessoas fazem o que fazem.




    Em primeiro lugar, o comportamento de alguém reflete como essa pessoa pensa. Como você pensa determina o que você faz. E o que você pensa é totalmente influenciado por como você se sente.3 Agora, há algo fundamental direcionando como uma pessoa se sente, que é a sua emoção crua. Você pode estar aí se perguntando: sentimentos e emoções não são a mesma coisa?




    Não, sentimentos e emoções não são a mesma coisa. Emoções são sinais eletromagnéticos, ondas químicas que o nosso corpo recebe. Emoção é simplesmente energia (E) em ação. E sentimento é como uma pessoa interpreta essa emoção.




    Então, para mudar decisões, precisamos mudar o comportamento; para mudar comportamentos, precisamos mudar o pensamento; para mudar pensamentos, precisamos mudar o sentimento; para mudar sentimentos, precisamos mudar a emoção – a energia em movimento a cada segundo do dia, que influencia cada decisão que tomamos o tempo inteiro.




    Suas emoções financeiras são a base dos seus resultados financeiros, e só é possível mudar os resultados se mudamos, primeiro, as emoções.
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    Fonte: Do autor.




    As emoções financeiras refletem como funciona o nosso relacionamento com o dinheiro. A maneira como uma pessoa usa o próprio dinheiro depende de como se sente em relação a ele. Como estão suas decisões, seus pensamentos e seus sentimentos? Como está a sua relação com o dinheiro? Será amor platônico, que nunca se realiza? Ou uma relação sadomasoquista, com alguns momentos de prazer e muitos de sofrimento? Já parou para pensar o que faz você colocar a mão no bolso ou parcelar algo em doze vezes no cartão? Será que a sua relação é relaxada e você é do tipo que só guarda quando sobra?




    Outra coisa que você vai aprender aqui é que guardar e sobrar são palavras que não estão no meu vocabulário financeiro, e quero que você as elimine do seu. Pense bem, alguma coisa apenas sobra quando você usou e abusou dela e aí, na “xepa da feira”, você lembra que ainda tem “o que sobrou”. Dinheiro não sobra. Você precisa direcioná-lo antecipadamente. A mesma coisa acontece com guardar. Você guarda uma roupa no armário, documentos na gaveta, e esses objetos ficam lá parados e até mofando, não é? Guardar não traz utilidade nenhuma. É energia parada. Dinheiro você investe. Investir é colocar o dinheiro em movimento; e movimento é transformação.




    Se essa ideia parece inovadora para você, ótimo. Por isso estamos juntos aqui. Todos nós sempre temos muito a aprender, ainda mais quando falamos de dinheiro. E a verdade é que esse assunto é um grande tabu. Segundo um estudo realizado pelo Itaú Unibanco e pelo Datafolha sobre a relação emocional do brasileiro com as finanças, quase todos (97%) disseram ter dificuldade em lidar com o próprio dinheiro e a metade (49%) evita até mesmo pensar em dinheiro para não ficar triste.4 Você não deve ter tido uma educação financeira formal, nem na escola e nem com a sua família. E há grandes chances de que os seus pais também não tenham tido. Este é um dos motivos que leva a maioria das pessoas a ter dificuldades em lidar com o dinheiro: elas não falam sobre isso abertamente.




    Depois de uma década estudando e trabalhando com educação financeira, desenvolvendo e implementando projetos por todo o país e treinando milhares de pessoas em cursos presenciais e on-line; após uma pesquisa intensa de mestrado, para a qual entrevistei mais de quatrocentas pessoas endividadas, quero ajudar você a estabelecer uma relação mais saudável com o seu dinheiro. Eu tenho bastante claro que, em alguma medida, no fundo você tem medo de não alcançar a vida financeira que deseja.




    Agora, se você ainda não mudou a sua maneira de pensar e se relacionar com o dinheiro, garanto que o investimento de tempo aqui neste livro vai render bons frutos – ou juros!




    

      [image: ]

    




    Você já parou para refletir sobre o que é o dinheiro?




    A ideia de dinheiro já é bem maluca porque, na prática, ele não serve para nada. O dinheiro não é uma realidade objetiva. Por exemplo, imagine que você está em uma floresta, sozinho, levando uma mala com um milhão de reais. Aí começa a sentir fome, sede, frio. Fala para mim, de que vai adiantar todo esse dinheiro? De nada, não é mesmo? Você pode até comer o dinheiro, mas acho que o sabor não deve ser bom, e com certeza não o alimentará. E, para o frio, ele só vai servir se você pegar esse bolo de dinheiro e fizer uma fogueira. A fogueira mais cara da sua vida.




    Sim, pouca gente vive na floresta e aqui na cidade o dinheiro é um meio para adquirir realidades bastante objetivas. Quando você entrega uma nota de 20 reais para o dono do mercado e ele a troca por uma dúzia de ovos e um pacote de biscoito, você e o dono do mercado acreditam que aquele pedaço de papel vale algo tão objetivo como a comida. E, por isso, o dinheiro na verdade é uma grande história.5 Uma fantasia que foi tão bem-criada que todo mundo acredita sem duvidar. Pense bem, o dinheiro deve ser a melhor história que já foi contada. Temos muitas histórias boas, mas nem todo mundo acredita nelas.




    Uma religião, por exemplo, é uma boa história. São inúmeras as religiões pelo mundo e que em sua essência possuem o papel de traduzir algo muito maior do que elas: a espiritualidade e a fé. A espiritualidade e a fé estão acima de qualquer religião. A tradução dessa espiritualidade não é exatamente a mesma entre católicos e muçulmanos, por exemplo. A história dos budistas também não é. São diferentes contextos para algo que tem uma raiz comum. E outra grande parte da população não segue nenhuma religião, certo? Há outras narrativas globais que se dividem entre os que acreditam e os que não acreditam. Há pessoas que não acreditam no aquecimento global, tem gente que não acredita nem que o planeta Terra é redondo. Mas coloque em uma mesma sala católicos, muçulmanos, budistas, ateus, agnósticos, cidadãos de países democráticos e de regimes extremistas, e ofereça a eles uma mala de dinheiro. Será que alguém vai recusar?




    Todos, sem exceção, acreditam que o dinheiro funciona. É uma história poderosa, e essa grande moeda de troca age como uma espécie de óleo da engrenagem de toda a nossa sociedade moderna. Saber usar esse óleo com inteligência é benéfico não apenas para o indivíduo, mas para todo o coletivo.
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    É um fato: eu, você e todas as pessoas precisamos aprender a lidar de maneira madura com o dinheiro. É como o amor-próprio. Você vai ter que conviver com você mesmo durante toda a sua vida, então a coisa mais inteligente que pode fazer é aprender a se amar antes de tudo. Ora, se eu não gostar da minha própria companhia, vou sofrer até o fim da vida.




    Então, se não pretendo morar em uma floresta e vou precisar de dinheiro todos os dias, significa que eu tenho um relacionamento com o dinheiro. Seja bom, seja ruim. Mas não existe um manual perfeito para essa relação, assim como para os casamentos, por exemplo. Tem gente que se organiza muito bem e vive bem. Outros não controlam nada, e tudo bem também. Mas uma grande parte das pessoas tem uma relação insegura e caótica com o dinheiro, vive a famosa ansiedade financeira.6 Já conhece esse termo? Mais para frente, falarei mais sobre isso.




    No meu caso, eu perdia o sono quando não tinha o suficiente para pagar as contas do mês. Ficava irritado facilmente. Sentia medo da escassez. De fato, eu não estava no comando da minha vida financeira. E, se esse também é o seu caso, você faz parte da maioria. Saiba que a ansiedade financeira impacta pessoas que ganham pouco ou muito dinheiro. Com o tempo, eu percebi que não tem a ver com ter muito, mas mais com o papel que o dinheiro exercia na minha vida.




    Foram as minhas emoções financeiras, ou seja, as emoções por trás do dinheiro, que estabeleceram a maneira como eu lidava com ele. Com o tempo, fui percebendo que essa relação não é tão racional como eu gostaria que fosse; ela é totalmente emocional.




    Como a maioria das pessoas, a maneira que aprendi a lidar com as finanças foi com os exemplos que eu tinha em casa, que recebi dos meus familiares. Desenvolvi crenças desde a infância sem entender o quão prejudiciais poderiam ser para mim. Antes, o dinheiro funcionava como uma ponte para receber amor e atenção dos outros, para ser notado. Muitas das coisas que eu comprava eram tentativas de projetar uma imagem que eu gostaria de ter. Mas por que isso acontecia? Será que a sociedade nos estimula a acreditar que somos aquilo que temos?




    O que eu sei é que no fundo o dinheiro não é apenas um pedaço de papel ou um número na minha conta bancária. O dinheiro afeta a autoestima, a segurança, o humor, a necessidade de ser valorizado, o medo da rejeição. E tudo isso influencia as decisões financeiras. Uma afirmação óbvia, mas vale lembrar: se a solução fosse apenas ter dinheiro, ninguém com renda alta ficaria endividado ou depressivo.




    Precisamos tomar decisões financeiras, todos os dias. Algumas são bem simples, outras não são nada óbvias. Veja abaixo:




    

      DECISÕES FINANCEIRAS




      ■ Só porque está na promoção preciso comprar?




      ■ O 13º chegou. Guardo ou gasto?




      ■ Parcelo as compras do mercado no cartão de crédito?




      ■ Compro a prazo ou à vista?




      ■ Uso o cheque especial como parte do salário?




      ■ Espero ter o dinheiro para comprar ou financio tudo?




      ■ Compro a marca mais conhecida?




      ■ Me importo em ter roupas de marca?




      ■ Tenho vergonha de pedir desconto na loja?




      ■ Faço um parcelamento de trinta anos para adquirir um imóvel?




      ■ Vivo de aluguel e separo uma parte da renda todos os meses para investir?




      ■ Todos os meus amigos trocaram de carro; será que preciso trocar o meu?


    




    São essas e outras milhares de perguntas que fazem parte da nossa vida financeira, e todas as respostas têm origem nas emoções, não na razão.




    Por mais que eu calcule as minhas decisões financeiras e entenda tecnicamente de juros compostos, inflação e até investimentos, a base dessas decisões envolve uma motivação emocional.




    Então, se as decisões financeiras são tomadas, consciente ou inconscientemente pelas emoções, quanto mais eu me conhecer, melhor, não é? Heureca! O autoconhecimento é um processo essencial para a prosperidade financeira.




    Vou deixar aqui mais algumas perguntas provocativas para que você reflita:




    ■ Você já comprou algo para impressionar alguém? Deu certo?




    ■ Como você se sente quando consegue identificar que uma propaganda está usando técnicas persuasivas ou manipulativas para fazer você gastar dinheiro?




    ■ Se você morrer hoje, como as pessoas da sua família viverão sem seu suporte financeiro? Elas estão preparadas?




    ■ O que você diria a um amigo ou parente que lhe pedisse dinheiro emprestado neste momento?




    ■ Se você tivesse que reduzir 30% da sua despesa mensal com alimentação, quais itens você cortaria ou substituiria?




    ■ A expectativa de vida está aumentando. Você está se preparando financeiramente para uma vida mais longa?




    Sem entender quem eu sou hoje e o que realmente quero e preciso, tudo pode caminhar de maneira equivocada e destrambelhada na minha vida. E lá na frente isso poderá me dar uma sensação de estar vivendo uma vida inteira para agradar outras pessoas, pagando contas de coisas de que não preciso – ou pior, nem quero. Uma vida vazia com armários cheios.




    Quando comecei a treinar o autoconhecimento todos os dias, tive consciência de que a única pessoa responsável por conquistar os meus objetivos seria eu mesmo. Só depois de pagar muitos juros e parcelar faturas, descobri que também precisava desenvolver minha autorresponsabilidade. Porém, na prática, para manter o plano e a energia em ação, preciso de vigilância constante – e você também vai precisar. Como já mencionei aqui, nós tomamos cerca de 35 mil decisões todos os dias.7




    Com todas as ofertas que surgem a cada instante na internet, além das vitrines e gôndolas de supermercado, se eu não estabelecer as minhas prioridades, será muito mais fácil cair em tentações para o prazer imediato, como mimos e recompensas após uma semana cheia de trabalho.




    Funciona mais ou menos assim: o seu dia pode começar tranquilo, ficar bem intenso durante a tarde, mas, se no fim do expediente você receber algum feedback que descer quadrado ou acontecer outro imprevisto, a chance do seu estado emocional se abalar é grande. Aí, diante de uma sensação de injustiça, desvalorização ou qualquer outro sentimento que incomode, você pode sair do seu eixo – e, consequentemente, do seu planejamento – com mais facilidade.




    Conhece alguém que vai “dar uma passadinha no shopping para dar uma espairecida”? Nunca entendi quem vai passear no shopping. Até eu, que respiro este assunto, fico com mais vontades quando estou exposto às vitrines. Ir ao shopping para esfriar a cabeça é a mesma coisa que querer começar uma dieta em dezembro: pura ilusão.




    Ou seja, mesmo treinando o autoconhecimento e assumindo a autorresponsabilidade, no dia a dia as coisas podem mudar bastante. Ir ao shopping comprar coisas dá prazer, mas pode afastar você de outros planos importantes. Tudo é muito bonito no papel, mas a vida real é cheia de imprevistos e surpresas. Por isso, o maior desafio para manter um plano em funcionamento é o autocontrole.




    O caminho real para a liberdade financeira é muito mais profundo do que uma planilha. É um processo de autoconhecimento emocional para revisar as crenças que cultivamos durante toda a vida, mas que não precisam mais nos acompanhar. É justamente para compartilhar com você o modo como eu tenho virado essa chave das emoções financeiras que escrevi este livro.




    Não há nada de extraordinário na minha história, e por isso mesmo talvez você se identifique com ela. Eu não nasci na extrema pobreza e fiquei bilionário. Fui criado em uma típica família de classe média. Em boa parte da minha infância, eu, meu irmão e meus pais moramos em um apartamento de 90m2. Nunca passamos por dificuldades, mas nada vinha fácil, a renda era controlada na unha. Não tínhamos coisas “de marca” e parte das nossas roupas, como casacos de frio, era minha mãe quem costurava. Na época, eu tinha vergonha disso porque os meus amigos usavam roupas importadas. Hoje, depois de tanto tempo, ao relembrar algumas cenas, minha cabeça balança negativamente de um lado para o outro enquanto dou risada de como eu me preocupava com isso.




    Meus pais priorizavam a nossa educação, então meu irmão e eu estudamos no melhor colégio da cidade. Eu e ele dividíamos tudo, inclusive o quarto, e se no Natal vinha um presente bom, como um videogame, era, certamente, um presente para os dois.




    Ter passado a vida toda em um colégio de altíssimo nível me fez conviver com amigos que tinham uma condição financeira bem melhor do que a minha. Muitas vezes, motivado pela vontade de me encaixar, eu me deparava com situações que me faziam sentir em desvantagem ou, ainda, envergonhado por não conseguir acompanhar a turma. Eu me desvalorizava, de certo modo, por achar que não tinha dinheiro suficiente. É curioso olhar para trás agora, com olhos de adulto, mas naquela época era doloroso para mim. Sabemos que as crianças podem ser cruéis, e falar de dinheiro sem fazer rodeios é raro.




    Nossa vida financeira era estável, inclusive emocionalmente. Por sempre estarem controlados com os gastos, não me lembro de ver meus pais brigando por causa de dinheiro.




    Na minha infância, nossa rotina mudava completamente nas férias. Lá pelo início dos anos 1990, costumávamos passar quinze dias na praia, em Guarapari, no Espírito Santo. E eram duas semanas mágicas, cheias de novidades. Logo no primeiro dia, meu pai me dava todo o dinheiro que eu usaria durante aquela longa quinzena. Eu me sentia “o adulto”, pois era um bolo de dinheiro! E eu andava cheio de mim, com aquela grana toda fazendo volume no meu bolso.




    Quem me via tinha certeza de que eu tinha acabado de roubar um banco.Eram muitas notas e, no auge da hiperinflação, me lembro de que com aquilo tudo eu conseguia comprar, por dia, um picolé e três fichas de fliperama. Três fichas por dia. Uma ficha de fliperama, 5 mil cruzeiros. Um picolé da Chicabon, que era lançamento, custava uns 20 mil cruzeiros! Quem aqui jogava fliperama entende o quanto era importante eu soltar o golpe certo na hora certa.




    Mas eu não era assim tão bom e, na prática, sempre acabava com o dinheiro antes de a primeira semana terminar, o que mostra que nunca podemos subestimar uma criança de 8 anos no fliperama.




    Bom, eu sentia vergonha, mas ia lá pedir um pouco mais de dinheiro para o meu pai. Ele me dava uma pequena bronca, mas acabava liberando mais algum trocado. Assim, eu ia tocando a minha vida financeira infantil.




    Muitos anos depois, quando comecei a trabalhar e a gerar a minha renda, me comportava como a maioria das pessoas faz: gastava tudo o que ganhava. Meu padrão de vida era pautado pela minha renda. Quando eu recebia X, gastava X, quando eu passei a receber 3X, comprava coisas melhores e… gastava 3X! E assim foi acontecendo durante o tempo. Se tinha um gasto maior, eu parcelava no cartão e aguentava o tranco. Seguindo essa dinâmica como rotina, às vezes eu me complicava um pouco, mas nunca havia ficado endividado.




    Até que, então, quase duas décadas depois dessa época de fliperama e picolé, eu tive outra oportunidade de me sentir rico de novo. Eu tinha juntado algum dinheiro e, aos 26 anos, fui para os Estados Unidos. Minha primeira viagem internacional. Quando cheguei a Nova York, me senti criança outra vez; me senti no filme do Superman na sessão da tarde. Só quem nasceu nos anos 1980 sabe do que estou falando.
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    Resultado: eu me empolguei além da conta. Já estava lá mesmo, dormindo em dólar, achei que não deveria perder tempo. Acabei, mais uma vez, gastando todas as minhas fichas antes do tempo. Dessa vez o meu pai não estava lá para me dar mais um bolo de dinheiro, só que tinha um negócio chamado cartão de crédito. Era invisível e indolor, parecia que era dinheiro meu, mas não era. Resumindo, eu me endividei pesado e levei quase um ano para pagar aquele rotativo do cartão.




    Ainda hoje, quando vejo foto da Estátua da Liberdade, eu sinto taquicardia. Minha vida nos meses seguintes se resumiu a pagar o cartão. Eu senti muita vergonha e não contei para ninguém. Fui pagando como dava, sempre com a sensação de que estava perdendo muito dinheiro a cada mês. Virei uma espécie de agiota de mim mesmo.




    A verdade é que eu me senti um idiota parcelando a fatura. Pagar juros é pagar pelo aluguel de um dinheiro que não é seu.




    Eu aprendi com essa situação e prometi para mim mesmo que nunca mais ficaria negativo na conta; pelo contrário, sempre pouparia uma parte.




    Como dizem por aí, o mundo não gira, ele capota! Pois bem, mal sabia eu que, muitos e muitos anos depois desse episódio do endividamento, seria chamado para trabalhar na Estratégia Nacional de Educação Financeira (ENEF), um grande projeto cuja finalidade é promover educação financeira para os brasileiros.8 Que ironia da vida, não é mesmo? Acabei mergulhando de cabeça nesse universo, tive a oportunidade de rodar o país e desenvolver projetos com crianças, jovens, mulheres e idosos em vulnerabilidade, entre outros públicos. Viajei para vários países para apresentar os excelentes resultados desses projetos em fóruns internacionais e acadêmicos.9




    Vi de perto o quanto a educação financeira poderia mudar a vida dessas pessoas e como aquele conhecimento libertava qualquer um para o desenvolvimento da autonomia, de uma consciência expandida para transformar sonhos em realidade. O assunto era tão fascinante que resolvi estudar mais a fundo. Paralelo ao trabalho, durante o meu mestrado,10 entrevistei cerca de quatrocentas pessoas endividadas, em cinco cidades do país. Investiguei as principais razões que as levavam a agir assim.




    O que encontrei na pesquisa foi o que eu já suspeitava. Independentemente da renda, gastar mais do que se ganha e ter dificuldades para poupar e investir são questões relacionadas à nossa própria maneira de ver o dinheiro e nos relacionar com ele.




    Todas essas pessoas endividadas tinham, como eu tive, um sentimento de vergonha. Essa falta de organização financeira que acaba levando ao sofrimento. A ansiedade, a angústia, a desvalorização, a baixa autoestima e o medo são os principais sentimentos.




    Mas nem eu, nem você, nem ninguém merece passar por isso. Esse perrengue não precisa fazer parte da sua vida! Quando aumentei a consciência quanto ao impacto que minhas emoções exerciam nas minhas decisões financeiras, passei a lidar melhor com o dinheiro. Passei a entender que esse assunto não pode ser um tabu, que precisa ser fácil de ser encarado por todas as pessoas.




    Passei a falar de dinheiro com a minha família, com os meus amigos. Meu relacionamento com a minha esposa melhorou significativamente. Falamos sobre sonhos, conquistas, prosperidade. Quando o dinheiro virou assunto, ele passou a se multiplicar.




    Hoje, respiro este tema todos os dias. Profissionalmente, escrevi centenas de artigos, fiz dezenas de mentorias e sou professor de alguns cursos. Somando tudo, mais de 10 mil alunos já passaram por mim. Quero compartilhar aqui algumas histórias de pessoas comuns que, assim como eu, puderam mudar de vida por meio desse autoconhecimento financeiro de que tanto falo. Quero que, ao conhecer as histórias dessas pessoas, você possa refletir sobre a sua e, quem sabe, começar a mudar de vida também.




    Nas páginas a seguir, vou compartilhar algumas das principais emoções e crenças que as pessoas cultivam, e como elas estabeleceram uma reconexão com a maneira de usar o dinheiro. Além de destravar emoções, crenças e comportamentos financeiros aprendidos de maneira errada durante a vida inteira, elas foram capazes de reconhecer padrões e eliminar as autossabotagens que estavam se impondo.




    Com uma linguagem simples, sem “financeirês”, e com histórias reais e práticas, espero que estas próximas páginas sejam uma boa jornada para que você, assim como eu, possa construir uma relação mais saudável com a sua vida financeira.




    O processo de três etapas que me ajudou a mudar de vida, eu chamo de Montanha dos Três Autos. Sou fã de montanhas, e a sensação de escalar uma delas é indescritivelmente gratificante. Considero a jornada financeira como uma escalada. A base da montanha é o autoconhecimento, o meio é a autorresponsabilidade e o cume é o autocontrole.
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    Escalar uma montanha não é algo simples, mas é possível para a maioria das pessoas. Saber o caminho, a trilha, sem dúvida ajuda bastante na trajetória. Espero funcionar como um farol no seu caminho, compartilhando a minha história e a de outras pessoas que fizeram essa trilha.




    Minha recomendação é que você leia este livro em três semanas. Você pode demorar mais, ou até menos. Mas o conteúdo foi organizado para que você tenha tempo de apreciar o caminho, aproveitar as mudanças de altitude na sua escalada e, principalmente, chegar ao cume em plena forma.




    O caminho é seu, e eu acredito que você pode mudar de vida, se assim quiser, por meio de um conhecimento que já deu resultados a muitas pessoas. A liberdade pode vir de diversas maneiras, mas muitas vezes ela pode ser potencializada se estiver acompanhada de dinheiro.




    Não importa sua faixa de renda, escolaridade e profissão: não existem contraindicações para mudar de vida.




    O mundo é feito de oportunidades construídas, e não de oportunidades oferecidas pelos outros. O que você vai fazer a partir de hoje para criar a vida que quer ter?




    Vire a página e vamos começar a nossa jornada!
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